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Apêndice A 

Etapas do processo de nacionalização de produtos 
 
 

Ao chegar ao Brasil, as mercadorias importadas são colocadas em 

armazéns alfandegados até que sejam cumpridos os procedimentos 

determinados pela Alfândega Brasileira. Esses recintos são classificados como:  

zona primária - Instalações Portuárias Alfandegadas (IPA) e zona secundária – 

que são as Estações Aduaneiras Interiores (EADI). 

 

Todo produto que chega ao Brasil via processo de importação, estará 

sujeito ao Despacho Aduaneiro de Importação, processado pelo Sistema 

Integrado de Comércio Exterior (SISCOMEX), que integra as atividades de 

registro, acompanhamento e controle das operações de comércio exterior. Trata-

se de um sistema informatizado que é administrado pela Secretaria da Receita 

Federal (SRF) e pelo Banco Central do Brasil (BACEN), órgãos gestores no 

comércio exterior. 

 

A Declaração de Importação (DI) é o documento base para todo processo 

de Despacho de Importação. É formalizado pelo Importador ou seu Despachante 

Aduaneiro, no SISCOMEX, no momento do Desembaraço da Mercadoria. A DI é 

exigida em todas as importações e possui as informações comerciais, cambiais e 

fiscais necessárias à análise da operação. Ela permite o início de processo de 

Desembaraço Alfandegário, com conseqüente liberação da mercadoria 

importada (Manual de Importação da UNESP). 

 

Em seguida, o registro da Declaração de Importação (DI) deverá ser 

solicitado, o qual será efetuado no SISCOMEX e em seguida, com o 

recolhimento dos impostos.  Uma vez registrada a DI no SISCOMEX, o sistema 

emitirá, a pedido do importador, o extrato da DI, que deverá ser entregue 

juntamente com outros documentos à Secretaria da Receita Federal. A seguir, a 

DI será selecionada para um dos canais de conferência aduaneira, que são: 

VERDE, AMARELO, VERMELHO ou CINZA. Esta seleção é feita pelo 

SISCOMEX, de acordo com parâmetros estabelecidos pela Coordenação Geral 

do Sistema Aduaneiro (COANA). Abaixo, temos uma classificação dos canais: 
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- VERDE - Responsável por cerca de 80% das importações que entram pelos 

portos brasileiros. Neste canal, o sistema procederá ao desembaraço aduaneiro 

de maneira automática, sendo dispensados o exame documental, a verificação 

da mercadoria e a entrega dos documentos de instrução do despacho; 

 

- AMARELO – Determina a realização de exame documental e não sendo 

constatada irregularidade, é efetuado o desembaraço aduaneiro e dispensada a 

verificação da mercadoria; 

 

- VERMELHO - A mercadoria será desembaraçada somente após a realização 

de exame documental e da verificação física da mercadoria, o que leva em torno 

de dois dias; 

 

- CINZA - O desembaraço somente será realizado após o exame documental, a 

verificação da mercadoria e o exame preliminar do valor aduaneiro, o que leva 

em torno de dois dias. Depois de concluída esta etapa, é efetuado o registro de 

desembaraço no SISCOMEX, o importador recebe a autorização para receber a 

mercadoria, com a emissão do Comprovante de Importação (CI). Paga-se as 

taxas portuárias, de armazenagem e outras despesas adicionais e a mercadoria 

pode ser removida. 

 

Os Modais de Transporte 
 
 

Segundo Bowersox e Closs (2001), a escolha do modal de transporte irá 

influenciar consideravelmente no desempenho logístico da organização, já que 

dependendo do modal selecionado, o tempo de deslocamento da mercadoria, os 

custos de transporte, o nível de estoque e a confiabilidade da entrega serão 

diretamente impactados.  

 

Bowersox e Closs (2001) apresentam os cinco tipos de modais de 

transporte que são o rodoviário, o ferroviário, o aéreo, o aquaviário e o dutoviário 

e estabelecem que a escolha de cada um dos modais deve estar em linha com 

política de custos logísticos e de estoque da empresa, como vemos a seguir: 

 

Ferroviário 

Altos custos fixos em equipamentos, terminais, vias férreas etc. 

Custo variável baixo. 
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Rodoviário 

Custos fixos baixos (rodovias estabelecidas e construídas com fundos públicos). 

Custo variável médio (combustível, manutenção etc.). 

 

Aquaviário 

Custo fixo médio (navios e equipamentos). 

Custo variável baixo (capacidade para transportar grande quantidade de 

tonelagem). 

 

Dutoviário 

Custo fixo mais elevado (direito de acesso, construção, requisitos para controles 

das estações e capacidade de bombeamento). 

 

Aeroviário 

Custo fixo alto (aeronaves e manuseio, sistemas de cargas). 

Alto custo variável (combustível, mão-de-obra, manutenção etc.). 

 

 Bowersox e Closs (2001) estabelecem também uma lista dos insumos 

mais frequentemente transportados por cada um dos modais, como segue 

abaixo:  

 

Modal / Natureza de Composição do Tráfego 

 

Ferroviário 

- Indústrias Extrativas 

- Indústrias Pesadas 

- Commodities Agrícolas 

Rodoviário 

- Indústrias de produção leve e média 

- Distribuição entre atacadistas e varejistas 

Aquaviário 

Commodities de Mineração 

Commodities Básicas a Granel 

Produtos Químicos 

Cimentos 

Alguns produtos agrícolas 
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Dutoviário  

Petróleo 

Mistura Semifluida de carvão 

Gás Natural 

 

Aéreo 

Alguma commodity específica 

Situação de Emergência 
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Anexo 1 – Questionário enviado aos fabricantes de cosméticos no Brasil. 

 

MESTRADO EM ADMINISTRAÇÃO 

OPÇÃO PROFISSIONAL 

 

 

 

Explicar as razões pelas quais as empresas do ramo 

de cosméticos, com atividade fabril no Brasil, estão 

utilizando (migrando) a prática de “strategic security” para 

a aquisição de álcool ceto estearílico, insumo crítico para o 

processo produtivo de xampus e condicionadores.   

 

 

QUESTIONÁRIO DA PESQUISA 

 

 O questionário a seguir é parte integrante da Dissertação de Mestrado do 

aluno Leonardo Antonio S. da Motta cujo tema é:“Explicar as razões pelas 

quais as empresas do ramo de cosméticos, com atividade fabril no Brasil, 

estão utilizando (migrando) a prática de “strategic security” para a 

aquisição de álcool ceto estearílico, insumo crítico para o processo 

produtivo de xampus e condicionadores”.  

 

O objetivo do trabalho é identificar se a área de Compras dos principais 

fabricantes de xampus e condicionadores localizados no Brasil está utilizando 

esta prática, na compra do álcool ceto estearílico. 

 

 Todas as informações serão tratadas de forma sigilosa, não havendo 

identificação do respondente. 
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Ao final do trabalho, os dados compilados da pesquisa serão 

disponibilizados para os respondentes, bastando apenas que me informem o e-

mail para o qual eu deverei enviar a pesquisa. 

 

Agradecemos antecipadamente sua atenção. 

 

INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO: 

 

- Este questionário foi idealizado de forma a facilitar seu preenchimento e 

tomar o mínimo possível do seu tempo. Por favor, assinale a alternativa 

correspondente a sua resposta para cada pergunta. 

 

- Solicitamos que todas as respostas sejam preenchidas. Entretanto, caso 

exista alguma informação que não possa ser respondida, pedimos que deixe seu 

espaço de resposta em branco. Seu questionário será de extrema importância, 

mesmo se algumas das perguntas não puderem ser preenchidas. 

 

INSTRUÇÕES PARA DEVOLUÇÃO DO QUESTIONÁRIO: 

 

Em função do cronograma previsto para a coleta de dados e divulgação 

dos resultados desta pesquisa, solicitamos enviar a resposta até o dia 09 de 

janeiro de 2008 para: Prof. André Lacombe: lacombe@rdc.puc-rio.br 

 

EM CASO DE DÚVIDA: entrar em contato através do telefone: 

(21) 3527-1098 

 

Muito Obrigado. 
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Questionário para avaliação da prática adotada pelo depto de 

Compras na aquisição de álcoois alifáticos (cetílico, estearílico e 

cetoestearílico): 

 

1- Qual o faturamento da empresa (em milhões de Reais)? 
( ) Abaixo de 100 ( ) Entre 100 e 500 ( ) Entre 500 e 1000 ( ) Entre 1000 

e 5000 ( ) Acima de 5000; 

 

2- A empresa é: 
 

(  ) Multinacional 

(  ) Nacional 

 

3- Qual a sua função no depto de Compras? 
 

(  ) CPO 

(  ) Diretor de Compras 

(  ) Gerente de Compras 

(  ) Supervisor de Compras 

(  ) Analista de Compras 

(  ) Comprador 

(  ) Outros _______________________________ 

 

4- A sua empresa compra álcool cetoestearílico para ser utilizado no 
processo produtivo? 

 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

5-  Qual o nível de importância deste insumo para sua empresa? 
(  ) Muito crítico e sua falta pode comprometer a continuidade 

do processo produtivo; 

(  ) Crítico e sua falta pode comprometer a continuidade do 

processo produtivo; 

(  ) Não é crítico para o processo. 
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6- Em relação ao valor representado por este produto, em termos de 
participação no montante de gasto (R$) das compras anuais de insumo, 
este item pode ser considerado como: 

 
(  ) A – alto valor de compra para a empresa; 

(  ) B – médio valor de compra intermediário para a empresa; 

(  ) C – baixo valor de compra para a empresa 

 

7- Qual a principal origem do álcool cetoestearílico comprado por sua 
empresa? Neste caso, por favor, marque apenas 1 região que seria 
aquela que representa a maior participação percentual no volume de 
compras do álcool. 

 

(  ) América Central 

(  ) América do Sul; 

(  ) África 

(  ) Ásia; 

(  ) Europa; 

(  ) Estados Unidos; 

(  ) Outros 

 

8- Esta compra é feita diretamente por sua empresa ou através de algum 
distribuidor aqui no Brasil? 

 

(  ) Compra direta 

(  ) Compra através de distribuidor de matérias-primas 

(  ) Outros __________________ 

 

9- Caso a compra seja feita via distribuidor, por favor, identifique o (s) 
principal (is) motivo (s) que levou (aram) a sua empresa a terceirizar esta 
etapa do processo de compras e qual o grau de importância para cada 
um deles?  

 

a. Liberar o tempo do comprador para ações mais estratégicas; 
Muito importante  (  )    (  )     (  )     (  )     (  )     (  )     (  )  Pouco 

b. Reduzir o nível de estoque; 
Muito importante  (  )    (  )     (  )     (  )     (  )     (  )     (  )  Pouco 

c. Reduzir o desembolso financeiro da empresa; 
Muito importante  (  )    (  )     (  )     (  )     (  )     (  )     (  )  Pouco 

d. Reduzir o lead-time da compra; 
Muito importante  (  )    (  )     (  )     (  )     (  )     (  )     (  )  Pouco 
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e. Compor estoque de segurança local, visando minimizar o risco de 
falta de insumo; 
Muito importante  (  )    (  )     (  )     (  )     (  )     (  )     (  )  Pouco 

f. Transferir para o distribuidor as tarefas burocráticas ligadas à 
nacionalização das mercadorias; 
Muito importante  (  )    (  )     (  )     (  )     (  )     (  )     (  )  Pouco 

 

10- Quais são as atividades exercidas pelo distribuidor? 
 

a. (  )Colocação do pedido junto ao fabricante; 
b. (  ) Follow-up da entrega do pedido: 
c. (  ) Coordenação do embarque (contratação de espaço em navio, 

movimentação de container no porto, outras atividades ); 
d. (  ) Desembaraço aduaneiro no Brasil (processo de 

nacionalização do insumo); 
e. (  ) Estoque de segurança no Brasil; 
f. (  ) Transporte até sua fábrica; 
g. (  ) Outras atividades relevantes 

______________________________________ 
 

11- Como você considera a relação comercial de sua empresa com o 
Distribuidor? 

 
Muito importante  (  )    (  )     (  )     (  )     (  )     (  )     (  )  Pouco 

Importante 

 

MUITO OBRIGADO. 
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